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Redemonitoraaltadoníveldomar
Brasil investe napesquisa emdezáreas comoobjetivodeavaliar impactosdoaquecimentoglobal

Mais ambicioso, novo instituto
nacional terá 400pesquisadores

Artigo

Q
uemsabia que nas pro-
fundezas do Delta do
Okavango, em Botsua-
na, onde não há estra-
daspavimentadas,tele-

fones ou TVs, todo dia você po-
de ter o jornal do dia diante da
suabarraca,comasnotíciasso-
breclimaeesportes?Naverda-
de não é um jornal comum. O
jornal, aqui em Jao Flats, a no-
roeste de Okavango, é publica-
do nas estradas – literalmente.
Os pântanos são bissecciona-
dos por trilhas de hipopótamos
e estradas estreitas feitas de
areiadoKalahari.Equando vo-
cê sai para investigar a mata,
não é raro um guia descer do
jipe para analisar rastros de in-
setoseanimais, dizendoquees-
tá“lendoasnotíciasdamanhã”.

Tivemos sorte em ter como
guia Map Ives, diretor de sus-

tentabilidadedoWildernessSa-
faris, que promove o ecoturis-
moemBotsuana–efoifascinan-
tevê-loleroshieróglifosdaMãe
Natureza.Anotíciadodia,expli-
cou Ives, estudando um trecho
daestrada,eraquealguns leões
tinham passado em disparada
por ali, o que ele conseguiu sa-
ber por causa da profundidade
anormal das pegadas dos ani-
mais e da distância entre elas.
Eles seguiam a passos largos.
Quanto ao clima, acrescentou
que um vento soprava do leste,
apontando para o lado em que
as marcas estavam um pouco
apagadas. Os rios estavam
transbordando nessa manhã,
porque as pegadas das hienas
tinham formado poças d’água
no chão. “Notícias de esportes”
hoje? Bem, por aqui, as hienas
vinham arrastando uma presa,
provavelmenteumpequenoan-
tílope, oqueestábastante claro
pelas pegadas leves na areia
que entram 40 metros no meio
dos arbustos. A cada quilôme-
tro você lê um jornal diferente.

É mentalmente exaustivo
acompanhar Ives, que cresceu

na margem do Delta. Ele me
aponta todas as conexões e os
serviços grátis que a natureza
oferece a cada dois segundos:
asplantas limpamoar;opapiro
e o junco filtrama água. As pal-
meiras crescem nummonte de
terra criado originalmente por
cupins. Sim, agradeçamos a
Deus pelos cupins. Todas as
ilhas de verde que cresceram
no Delta começaram com eles.
Os cupins mantêm seus montí-
culos de terra quentes. Isso
atrai os animais cujo esterco
traz sementes e fertilizantes
que fazem brotar as árvores,
criandoilhasmaiores. Ivesfala-
va sobre zebras, quando, de re-
pente, um pássaro passou por
nóseeleobservou:“Umestorni-
nho de olhos azuis”, voltando
imediatamente às zebras.

“Se você passar bastante
tempo na natureza e se permi-
tirdiminuiroseuritmoparadei-
xar que os seus sentidos traba-
lhem,entãocomessaexposição
e prática você começa a enten-
der o sentido da areia, da relva,
dos arbustos, árvores, o movi-
mento da brisa, a densidade do

ar,ossonsdascriaturaseoshá-
bitos dos animais com os quais
divide esse espaço”, disse Ives.
Naverdade,muito tempoatrás
os humanos estavam conecta-
dos a tudo isso.

Infelizmente, acrescentou
“avelocidadecomquesedesen-
volveram as tecnologias desde
a Revolução Industrial levou
tantas pessoas para os grandes
centros e cidades, dotando-as
de recursos naturais processa-
dos”, que a nossa capacidade
inata para fazer essa conexão
“pode desaparecer tão rápido
quanto a biodiversidade”.

Eé issoquelevaaopropósito
deste artigo. Estamos procu-
rando resolver, separadamen-
te,umasériedeproblemasinte-
grados – mudança climática,
energia, perdada biodiversida-
de, redução da pobreza e a ne-
cessidadedeplantar o suficien-
te para alimentar o planeta. Os
que lutam para acabar com a
pobreza se ressentem com o
grupo da mudança climática:
os envolvidos com a mudança
climática realizam reuniões de
cúpula sem fazer referencia à

biodiversidade; os advogados
da questão alimentar são con-
trários aos protetores da biodi-
versidade.

Todosdeveriamfazerumsa-
fári juntos.

“Nós precisamos parar de
pensar nesses diversos assun-
tos isoladamente – cada um
com seu próprio paladino, elei-
torado e programa – para ten-
tarresolvê-losdemodointegra-
do, como eles realmente ocor-
remnaprática”, afirmouGlenn
Prickett, vice-presidente sê-
nior da instituição Conserva-
tion International.

“Nossa tendência é refletir
sobre a mudança climática co-
mo um problema de energia,
mas trata-se do uso abusivo da
terra: um terço dos gases que
contribuempara oefeito estufa
decorre do desmatamento das
florestas tropicais e da agricul-
tura. Precisamos preservar as
florestas e outros ecossistemas
para resolver a questão damu-
dança climática, e não apenas
salvar as espécies.”

Masprecisamostambémdo-
brar a produção de alimentos

para nutrir umapopulação que
cresce a cada dia. “E temos que
fazer isso sem derrubar mais
florestas e secar mais pânta-
nos, o que significa que os agri-
cultores precisarão de novas
tecnologias e práticas para
plantar mais nomesmo espaço
de terra utilizado hoje, e com
menos água”, acrescentou.

“Savanas, regiões de pânta-
nose florestas saudáveisnãosó
preservam a biodiversidade e
armazenamcarbono,mas tam-
bémajudamaamorteceros im-
pactos da mudança climática.
Portanto, nosso sucesso no tra-
todosproblemasclimáticos, da
pobreza, da segurança alimen-
tar e da biodiversidade depen-
derádeencontrarmossoluções
integradas para a terra”, con-
cluiu Prickett.

Em resumo – e como qual-
quer leitor dos jornais diários
deOkavango poderá lhedizer –
é preciso que nossas soluções
políticas sejam tão integradas
como a própria natureza. Hoje,
não estão. ●
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OBrasil daránopróximomêso
primeiro passo para criar uma
série histórica e inédita sobre a
elevaçãodo nível domar em to-
do o litoral. A consolidação dos
dados será possível com a for-
mação da Rede Clima, que une
pesquisadores para investigar
o impactodasmudançasclimá-
ticasemáreasconsideradases-
tratégicas, como agricultura e
zonas costeiras.

Para discutir a dimensão da
elevação do nível das águas no
País, 40cientistasvãose reunir
em Rio Grande (RS), entre os
dias 13 e 16 de setembro.

Ométododepesquisaemre-
de ganhou relevância após a di-
vulgação do relatório do Painel
Intergovernamental sobreMu-
danças Climáticas (IPCC), ao
tratar do aquecimento global,
em 2007. Com a proximidade
doencontrodasNaçõesUnidas
(ONU) sobre o clima em Cope-
nhague, em dezembro, os pes-
quisadores têm intensificado
os estudos. “É preciso cons-
truir um novo conhecimento”,
diz o climatologista Carlos No-
bre, do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe).

Membrodopainelsobremu-
danças climáticas na ONU, ele
coordena as duas iniciativas do
governo para enfrentar o desa-
fio: a Rede Clima e o Instituto
NacionalparaMudançasClimá-
ticas. Foram quase R$ 20 mi-
lhões de investimento.

A rede, criada pelo Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia em
2007, recebeu no ano passado
R$10milhõespormeiodaFinan-
ciadora de Estudos e Projetos
(Finep), empresa pública ligada
ao Ministério da Ciência e Tec-
nologia. Nela, 150 pesquisado-
resde40instituiçõesbrasileiras
estão interligados virtualmen-
te. Os pesquisadores estão divi-
didos em dez áreas – agricultu-
ra,saúde,zonascosteiras,biodi-
versidadeeecossistemas,recur-
sos hídricos, energias renová-
veis, cidades, economia, desen-
volvimento regional e modela-
gemdasmudanças climáticas.

Cada nó desse emaranhado
virtualéchefiadoporumainsti-
tuição. É o caso da Empresa
Brasileira dePesquisaAgrope-
cuária (Embrapa), que coorde-

naoutras15 instituiçõesdasub-
rede de agricultura. Segundo o
pesquisadorEduardoAssad,os
cenários climáticos sãodo Inpe
e eles fazema simulaçãodoque
pode ocorrer com culturas de
milho, café, soja, cana-de-açú-
car e outras quando há aumen-
to da temperatura. As proje-
çõesdão ideiadecomoascultu-
rasvãoreagircomapossívelal-
ta de até 2˚C, limitemáximo de
aquecimento em relação à era
pré-industrial que os países do
G-8, em reunião na Itália, neste
ano, acordaramcomometa.

NaUniversidade Federal de
Viçosa (MG), oito pesquisado-
rese 30estudantesvão alémda
simulação.Hádoisanos,eles in-
vestigam o impacto do aqueci-
mento no plantio demilho e fei-
jão.Oexperimento consiste em
aumentar a concentração de
gás carbônico e a temperatura
das culturas. “Elas gostaram
do gás carbônico, mas não da
temperatura aumentada”, diz
Luiz Cláudio Costa, reitor da
universidade.

NOMAR
O diretor do Instituto de Ocea-
nografiadaUniversidadeFede-
ral do Rio Grande (Furg), Car-
losGarcia, destaca a gravidade
da questão. “O planeta está
aquecendoeháexcessodeener-
gia. Cerca de 80% dessa ener-
gia ficaretidanosoceanos, cau-
sando a expansão da água.”

Coordenador da sub-rede
das zonas costeiras, ele crê que
areuniãodesetembrodarásub-
sídio para avaliação de compo-
nentes afetados pelo aumento
do nível do mar, como as re-
giões de manguezais. O objeti-
vo dapesquisa é obter informa-
ções para que cidades vulnerá-
veisenfrentemoproblema.“Tu-
doéafetadopelasmudançascli-
máticas”, conclui Nobre.

Porissoprofissionaisdequa-
se todas as áreas do conheci-
mentocaíramnasredes.Éoca-
so da saúde. Há quem aponte
que doenças cujo transmissor
seja omosquito registrarão ex-
pansão de casos. Não é o que
pensa o geógrafo Christovam

Barcellos,doCentrodeInfor-
mação Científica e Tecnoló-
gicaeintegrantedaRedeCli-
maao ladodeoutrosdezpes-
quisadores da Fundação
OswaldoCruz (Fiocruz).

“Dizerquedengueemalá-
riavãoaumentarcomoaque-
cimento global é especula-
ção”, afirma. Para ele, a den-
guepodeatéseespalharpois
o mosquito está mais “urba-
nizado”.Mas no caso dama-
lária,Barcellosrefutaagene-
ralização. “Se o clima está
mudando, a paisagem na
Amazônia, onde está o mos-
quito da malária, também
vaimudar”,afirma,concluin-
do que não é possível saber
comootransmissordadoen-
ça continuará na região.A
Fiocruzpreparaumobserva-
tório comdados sobre saúde
emudançasclimáticas.Oma-
terial ficará online e terá
acessodiferenciadoparapes-
quisadores e público em ge-
ral.Oprojeto-pilotoestápre-
visto para novembro.●

TROCADEINFORMAÇÃO– ‘Éprecisoconstruir umnovoconhecimento’, afirmaoclimatologistaCarlosNobre,do InstitutoNacionaldePesquisasEspaciais

OInstitutoNacional deCiência
e Tecnologia para Mudanças
Climáticas(INCT),aindaemfa-
se de estruturação, terá objeti-
vos semelhantes aos da Rede
Clima. Porém, é mais ambicio-
so e tem braços fora do País –
sãomais de 400 pesquisadores
em 74 entidades nacionais e 14
estrangeiras.

“É um espelho do Painel In-
tergovernamental sobre Mu-
danças Climáticas (IPCC)”, diz
o climatologista Carlos Nobre,
doInpe.Aentidadevirtualrece-
beu,em2008,R$7,2milhõesdo
MinistériodaCiênciaeTecnolo-
gia,mas é efêmera – durará, no
máximo, três anos.

A maioria dos pesquisado-
resbrasileirosdo instituto tam-
bém compõe a Rede Clima. “O
instituto é tambémparte do es-

forço do ministério de pesqui-
sar em áreas estratégicas para
mudançasclimáticas”, justifica
Nobre.

“O trabalho em redes pode-
riaser feitoemumauniversida-
de. O problema é que lá tudo é
compartimentado. Há a cultu-
ra departamental, com pouca
colaboração entre umdeparta-
mento e outro.”

Asduas redes têmpromovi-
docursosdecapacitaçãoegru-
pos de discussão para orientar
políticas públicas para o en-
frentamento do aquecimento
global.

“Muitas dessas pesquisas já
existiam.Mas tanto aRedeCli-
ma como o INCT para Mudan-
ças Climáticas dão organicida-
deaosestudos, organizamtudo
em torno do tema.” ● C.S.

Reunião no mês
que vem discutirá
primeiros passos
de vários estudos

NILTON FUKUDA/AE

H4 ESPECIAL SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2009
O ESTADO DE S.PAULO

Text Box
Fonte: O Estado de S.Paulo, São Paulo, 28 ago. 2009, Vida & Sustentabilidade, online.




